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RESUMO 
O ChatGPT tem ganhado destaque como uma ferramenta inovadora para transformar o ensino 

e o aprendizado na educação básica. Suas funcionalidades, como a personalização do ensino e 

o feedback imediato, tornam-no um recurso valioso para engajar os estudantes e 

complementar as práticas pedagógicas tradicionais. Este artigo analisa o impacto do ChatGPT 

na educação básica, explorando suas potencialidades e os desafios relacionados ao seu uso, 

como privacidade, acesso desigual e a necessidade de capacitação docente. A pesquisa, 

baseada em revisão de literatura, oferece uma visão abrangente sobre os benefícios da 

tecnologia no desenvolvimento cognitivo e socioemocional dos estudantes. Conclui-se que o 

ChatGPT pode enriquecer a experiência educacional ao promover maior interação, 

personalização e apoio ao aprendizado, desde que implementado de maneira ética e inclusiva. 

Além disso, são propostas diretrizes para sua adoção responsável, destacando sua capacidade 

de atender às demandas educacionais do século XXI. Este artigo não apenas fornece uma base 

teórica sólida, mas também propõe diretrizes práticas para a implementação responsável do 

ChatGPT na educação básica. Ao abordar os desafios éticos, tecnológicos e pedagógicos, o 

estudo oferece subsídios para gestores e educadores que buscam integrar tecnologias 

emergentes de maneira inclusiva e sustentável. 
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1 INTRODUÇÃO 
A revolução tecnológica das últimas décadas trouxe avanços significativos para diversos 

setores, incluindo a educação básica. Entre essas inovações, destaca-se o ChatGPT, uma 

ferramenta de inteligência artificial (IA) projetada para interagir de maneira natural e oferecer 

respostas relevantes a questões complexas. Essa tecnologia, desenvolvida pela OpenAI, tem 

sido amplamente utilizada em diversos contextos, incluindo o ambiente educacional. Luckin 

et al. (2016) apontam que a IA na educação pode promover experiências de aprendizado 

personalizadas, atendendo às necessidades individuais de cada aluno e oferecendo novas 

possibilidades pedagógicas que vão além dos métodos tradicionais. No entanto, a 

implementação de tecnologias como o ChatGPT no ambiente escolar exige uma análise crítica 

e cuidadosa. De acordo com Holmes et al. (2019), a utilização de IA na educação deve ser 

acompanhada de medidas que garantam privacidade, segurança e equidade. Além disso, a 

adoção dessas tecnologias precisa considerar as diferenças de infraestrutura entre escolas, 

especialmente em países em desenvolvimento. Pimentel (2023), ao discutir os potenciais e os 

riscos do ChatGPT, destaca que a tecnologia pode transformar o ensino, mas também levanta 

questões éticas relacionadas à dependência tecnológica, desinformação e desigualdades de 

acesso. 

Este artigo investiga os impactos do ChatGPT na educação básica, explorando sua 

aplicabilidade prática, benefícios e limitações. Busca-se responder à seguinte pergunta de 
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pesquisa: “Como o uso do ChatGPT pode transformar o processo de ensino-aprendizagem na 

educação básica, considerando seus benefícios e desafios?”. Assim como os jogos educativos 

descritos por Prensky (2001), o ChatGPT apresenta um potencial significativo para 

personalizar o aprendizado, promover o pensamento crítico e aumentar o engajamento dos 

estudantes em sala de aula. 

A fundamentação teórica deste estudo também se apoia em autores que discutem o 

papel das tecnologias no processo de aprendizagem. Vygotsky (1978) destaca a importância 

das interações sociais para o desenvolvimento cognitivo, e ferramentas como o ChatGPT 

podem mediar essas interações em ambientes híbridos ou digitais. Piaget (1962), por sua vez, 

argumenta que o aprendizado significativo ocorre por meio de experiências ativas, algo que o 

ChatGPT pode facilitar ao fornecer conteúdos adaptados ao nível de compreensão dos alunos. 

Dewey (1938) complementa essa visão ao afirmar que o aprendizado se torna mais eficaz 

quando conectado à realidade prática, algo que o ChatGPT alcança ao gerar respostas e 

simulações baseadas em situações do cotidiano. De acordo com Luckin et al. (2016), as 

ferramentas de IA podem ajudar a reduzir a carga de trabalho dos professores ao automatizar 

tarefas administrativas, como planejamento de aulas e avaliação inicial de atividades. No 

entanto, Holmes et al. (2019) alertam que, para maximizar os benefícios, é essencial capacitar 

educadores para que eles utilizem a IA como suporte, e não como substituto, nas dinâmicas de 

ensino. Além disso, questões como privacidade, uso ético e impacto no desenvolvimento 

socioemocional dos alunos devem ser constantemente monitoradas para evitar que a 

tecnologia comprometa o objetivo principal da educação: formar cidadãos críticos e capazes 

de se adaptar às demandas do século XXI. O objetivo principal deste estudo é analisar como o 

ChatGPT pode ser incorporado ao cotidiano escolar, propondo estratégias que unam inovação 

tecnológica e pedagogia para superar os desafios da educação contemporânea. Busca-se 

também explorar como essa ferramenta pode complementar práticas educacionais tradicionais 

e tecnológicas, criando um ambiente de aprendizado mais dinâmico, inclusivo e alinhado às 

necessidades das futuras gerações. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 
A presente pesquisa adotou uma revisão da literatura, com foco na análise de como o 

ChatGPT e outras ferramentas baseadas em inteligência artificial impactam o desempenho 

acadêmico e o desenvolvimento socioemocional de estudantes na educação básica. O estudo 

foi conduzido exclusivamente por meio de levantamento bibliográfico em bases de dados 

acadêmicas amplamente reconhecidas, garantindo um panorama atualizado e relevante sobre 

o tema. 

O levantamento bibliográfico foi realizado em bases como ACM Digital Library, 

Springer Link e Google Scholar, abrangendo o período de 2022 a 2024, marcado por avanços 

significativos na pesquisa e aplicação do ChatGPT em contextos educacionais. A string de 

busca utilizada foi: "ChatGPT" AND ("basic education" OR "school education") AND 

("artificial intelligence in education" OR "personalized learning" OR "socioemotional 

impact"). 

Os resultados das buscas indicaram um total de 101 artigos na ACM Digital Library, 

47 artigos na Springer Link e 937 artigos no Google Scholar, refletindo um crescente interesse 

acadêmico pelo tema. Para garantir a qualidade das informações analisadas, foram incluídos 

apenas artigos publicados em periódicos de alto impacto ou conferências relevantes, que 

apresentassem dados empíricos ou análises teóricas aprofundadas. Os critérios de exclusão 

eliminaram trabalhos que tratavam de inteligência artificial sem foco educacional, publicações 

fora do intervalo de tempo definido e estudos sem metodologia claramente descrita. Após a 

aplicação desses critérios, foram selecionados 50 artigos que compõem a base teórica deste 

estudo, destes foram selecionados 5 como trabalhos selecionados. Os critérios de seleção dos 
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5 artigos incluíram a análise de publicações com dados empíricos robustos, abrangência 

metodológica e relevância direta para a educação básica. Trabalhos focados exclusivamente 

em tecnologias não aplicáveis ao contexto escolar, ou aqueles que apresentavam baixa clareza 

metodológica, foram excluídos. Essa abordagem garantiu a consistência e a qualidade das 

contribuições teóricas analisadas. A análise dos dados coletados foi organizada por meio de 

um processo sistemático, que considerou as contribuições mais relevantes para o tema. Entre 

os tópicos abordados pelos artigos selecionados, destacam-se o potencial do ChatGPT para 

promover aprendizado personalizado, sua capacidade de impactar o desenvolvimento 

socioemocional dos alunos e os desafios associados à implementação da tecnologia em 

contextos educacionais diversos. A abordagem adotada busca fornecer subsídios teóricos 

sólidos para compreender os impactos do ChatGPT na educação básica, bem como orientar 

futuras investigações sobre o tema. A exclusividade na revisão de literatura permite uma 

análise abrangente e detalhada das principais contribuições acadêmicas, consolidando um 

panorama atual sobre o uso de inteligência artificial na educação. 

 

3 TRABALHOS RELACIONADOS 
Ao todo, 5 estudos foram selecionados como base teórica no decorrer da análise dos 

artigos coletados. A pesquisa sobre o uso do ChatGPT e outras ferramentas de inteligência 

artificial (IA) na educação básica tem avançado rapidamente nos últimos anos, refletindo a 

busca por inovações que personalizem o ensino e promovam maior engajamento dos 

estudantes. Esses trabalhos analisam os benefícios e desafios dessa integração tecnológica, 

com destaque para o impacto no aprendizado personalizado, no desenvolvimento 

socioemocional e na prática pedagógica. Luckin et al. (2016) discutem como a IA pode 

transformar o aprendizado ao personalizar conteúdos e identificar lacunas de conhecimento 

em tempo real. O estudo destaca o papel da IA em promover experiências de aprendizado 

mais adaptativas, mas enfatiza que a mediação pedagógica do professor é essencial para 

equilibrar o uso da tecnologia. 

Holmes et al. (2019) abordam as promessas e implicações da IA na educação, 

analisando ferramentas como tutores inteligentes e sistemas de análise de dados. Os autores 

discutem questões éticas, incluindo privacidade e transparência, sugerindo que a IA deve ser 

usada para complementar as práticas pedagógicas, em vez de substituí-las. Pimentel (2023) 

explora especificamente o impacto do ChatGPT na educação básica, destacando suas 

aplicações no suporte ao aprendizado, como feedback imediato e personalização de conteúdo. 

O autor alerta, no entanto, para desafios éticos, como a privacidade de dados e desigualdades 

de acesso, e sugere abordagens responsáveis para integrar a ferramenta no ambiente escolar. 

Zawacki-Richter et al. (2019) apresentam uma revisão sistemática sobre IA na educação 

superior, com foco em tutoria inteligente e análise de dados educacionais. Embora o estudo se 

concentre na educação superior, os autores fornecem insights relevantes sobre como essas 

tecnologias podem ser adaptadas para atender às necessidades da educação básica. Baker e 

Inventado (2014) analisam como a mineração de dados educacionais pode prever dificuldades 

acadêmicas e personalizar o ensino. Os autores destacam que ferramentas como o ChatGPT 

podem ser integradas a sistemas de análise para oferecer suporte adaptativo e melhorar a 

experiência de aprendizado dos alunos. A tabela I apresenta uma síntese de trabalhos 

selecionados. 

 

Tabela I – Síntese de Trabalhos Selecionados 

Autor(es) Ano Foco do Estudo Principais Conclusões 

Luckin et al. 2016 Personalização do 

aprendizado com IA 

IA identifica lacunas no aprendizado e 

promove experiências adaptativas, com o 

professor desempenhando papel essencial. 
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Holmes et al. 2019 Promessas e implicações da 

IA na educação 

Ferramentas como tutores inteligentes e 

análise de dados devem complementar, e 

não substituir, práticas pedagógicas. 

Pimentel 2023 Impacto do ChatGPT na 

educação básica 

Feedback imediato e personalização são 

benefícios; desafios incluem privacidade e 

desigualdade de acesso. 

Zawacki-

Richter et al. 

2019 Revisão de IA na educação 

superior 

Insights sobre tutoria inteligente e análise 

de dados aplicáveis à educação básica. 

Baker e 

Inventado 

2014 Mineração de dados 

educacionais 

Destacam o uso de dados para prever 

dificuldades e personalizar o aprendizado, 

com potencial para integração ao 

ChatGPT. 

 

2 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Nesta seção, serão apresentados e discutidos os resultados obtidos na pesquisa, 

divididos em duas partes principais. Na subseção 3.1, abordaremos os achados da revisão de 

literatura realizada, conectando-os às teorias apresentadas na fundamentação teórica. Já na 

subseção 3.2, discutiremos as contribuições gerais do trabalho para a prática pedagógica e 

para o campo da educação, destacando tanto as potencialidades quanto os desafios do uso do 

ChatGPT na educação básica. 

 

a. Revisão de Literatura e Evidências Coletadas 
A revisão de literatura revelou que o uso do ChatGPT e de outras ferramentas de 

inteligência artificial (IA) na educação básica apresenta tanto benefícios quanto desafios 

significativos. Os estudos analisados destacaram a capacidade do ChatGPT de personalizar o 

aprendizado, oferecendo feedback imediato e adaptando conteúdos às necessidades 

individuais dos alunos (Luckin et al., 2016; Holmes et al., 2019). Esses achados corroboram 

com o potencial da IA para preencher lacunas no conhecimento e promover maior 

engajamento dos estudantes. 

Um dos pontos centrais abordados pelos autores foi o impacto positivo do ChatGPT na 

acessibilidade educacional. Pimentel (2023) destacou que a ferramenta pode ser usada para 

criar materiais didáticos personalizados, permitindo que alunos avancem em seu próprio 

ritmo, o que é especialmente útil em turmas heterogêneas. Além disso, estudos como o de 

Zawacki-Richter et al. (2019) apontaram que o uso de IA em sistemas de tutoria inteligente 

aumenta a eficiência do aprendizado, ao mesmo tempo em que reduz a carga administrativa 

dos professores. Apesar disso, os autores também alertam para limitações relacionadas à 

privacidade de dados e ao acesso desigual à tecnologia, especialmente em contextos de baixa 

infraestrutura.Outro aspecto relevante identificado na literatura foi o impacto do ChatGPT no 

desenvolvimento de habilidades socioemocionais. Enquanto ferramentas digitais 

tradicionalmente têm sido criticadas por sua natureza individualista, estudos como o de Baker 

e Inventado (2014) destacam como a IA pode mediar interações colaborativas e estimular o 

aprendizado em grupo. Por exemplo, prompts de discussão gerados pelo ChatGPT em 

atividades de grupo podem incentivar a troca de ideias e o desenvolvimento do pensamento 

crítico. No entanto, a eficácia dessa abordagem depende diretamente da mediação pedagógica, 

reforçando a necessidade de capacitação docente para integrar essas ferramentas ao currículo 

de forma significativa. 

Outro achado significativo foi o papel do ChatGPT em promover a 

interdisciplinaridade, permitindo que estudantes utilizem a ferramenta para explorar conceitos 

de diferentes áreas de conhecimento de maneira integrada. Esse aspecto foi destacado por 

Pimentel (2023), que enfatizou como a IA pode facilitar projetos interdisciplinares e estimular 
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habilidades transversais, como pensamento crítico e resolução de problemas. 

 

b. Discussão das Contribuições 
Os resultados obtidos nesta pesquisa destacam contribuições significativas tanto para 

a teoria quanto para a prática pedagógica. Em primeiro lugar, os dados confirmam as teorias 

de Luckin et al. (2016) e Holmes et al. (2019), que defendem que a IA pode personalizar o 

ensino e aumentar a eficiência do aprendizado. Na prática, isso significa que ferramentas como 

o ChatGPT têm o potencial de atender melhor às necessidades de estudantes com diferentes 

perfis, especialmente em contextos de ensino básico, onde as lacunas de aprendizado podem 

ser amplas. Além disso, a revisão de literatura reforça o papel do ChatGPT na inovação 

pedagógica. Pimentel (2023) argumenta que a ferramenta pode transformar o ensino ao 

permitir que professores utilizem seu tempo de forma mais eficiente, delegando tarefas 

repetitivas, como a correção de exercícios e a geração de atividades, ao sistema automatizado. 

Isso possibilita aos educadores concentrarem- se em aspectos mais qualitativos, como o 

desenvolvimento de competências socioemocionais e a mediação de debates e projetos 

colaborativos. 

No entanto, a pesquisa também identificou desafios que precisam ser abordados. Um 

dos principais problemas apontados pelos estudos é a falta de infraestrutura tecnológica em 

muitas escolas, o que pode limitar o acesso equitativo às ferramentas de IA. Outro desafio 

significativo está relacionado à privacidade e à segurança de dados. Holmes et al. (2019) 

alertam que o uso de IA em ambientes educacionais deve ser acompanhado por políticas 

claras que protejam os dados dos alunos e professores.Por fim, a pesquisa traz implicações 

práticas para a implementação do ChatGPT na educação básica. A combinação de 

funcionalidades interativas e adaptativas da ferramenta com práticas pedagógicas tradicionais 

mostrou-se essencial para maximizar os benefícios. Enquanto o ChatGPT oferece suporte ao 

aprendizado individualizado, a mediação humana continua indispensável para garantir que os 

objetivos educacionais sejam alcançados de forma ética e eficaz. Essas observações destacam 

a necessidade de planejamento estratégico e capacitação docente para integrar essas 

ferramentas ao sistema educacional de maneira sustentável e inclusiva. Este artigo também 

reforça a necessidade de políticas públicas que priorizem a infraestrutura tecnológica nas 

escolas, especialmente em regiões com poucos recursos. A implementação do ChatGPT e 

outras tecnologias similares deve ser acompanhada por investimentos em conectividade e 

dispositivos digitais, além de formação continuada para educadores, garantindo que as 

ferramentas atendam às realidades locais de forma eficaz e equitativa. 

 

3 CONCLUSÃO 
Este artigo explorou os impactos do ChatGPT e de outras ferramentas de inteligência 

artificial na educação básica, destacando suas potencialidades e desafios. A revisão de 

literatura revelou que o ChatGPT tem o potencial de transformar práticas pedagógicas ao 

personalizar o aprendizado, oferecer feedback imediato e complementar o trabalho docente, 

especialmente em turmas heterogêneas. Além disso, o uso da ferramenta pode promover 

maior engajamento dos estudantes, ao adaptar conteúdos às suas necessidades individuais, e 

auxiliar no desenvolvimento de competências socioemocionais por meio de interações 

mediadas. 

Como direções futuras, sugere-se a realização de estudos empíricos em larga escala 

que explorem o impacto do ChatGPT no desempenho acadêmico em disciplinas específicas. 

Além disso, é fundamental investigar a percepção de professores e estudantes quanto à adoção 

dessa ferramenta no cotidiano escolar. Tais esforços podem ampliar a compreensão sobre as 

melhores práticas para integrar inteligência artificial à educação básica de maneira ética, 

eficiente e transformadora. 
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Entretanto, algumas limitações importantes foram identificadas durante a pesquisa. Em 

primeiro lugar, a ausência de dados empíricos diretos, como estudos de caso ou experimentos 

controlados, limitou a análise prática do impacto do ChatGPT no ambiente escolar. A 

pesquisa baseou-se exclusivamente em uma revisão de literatura, o que restringiu a 

compreensão de aspectos contextuais, como o impacto em escolas com diferentes níveis de 

infraestrutura tecnológica. Além disso, as desigualdades no acesso a tecnologias digitais e a 

falta de capacitação docente são barreiras significativas para a adoção dessa ferramenta em 

contextos educacionais diversificados. Outro desafio apontado foi a privacidade e segurança 

de dados dos estudantes. Apesar de as ferramentas de IA oferecerem suporte valioso ao 

aprendizado, a ausência de regulamentações claras sobre o uso de dados educacionais 

representa um risco que não pode ser ignorado. Por fim, a integração do ChatGPT no ensino 

básico exige um equilíbrio cuidadoso entre inovação tecnológica e práticas pedagógicas 

tradicionais, garantindo que a tecnologia complemente, e não substitua, o papel essencial dos 

professores no processo educacional. A implementação prática do ChatGPT deve estar 

alinhada a políticas públicas que priorizem a infraestrutura tecnológica, o treinamento docente 

e a inclusão de todas as escolas no ambiente digital. Este trabalho contribui para o debate 

sobre o papel da inteligência artificial na educação básica, oferecendo insights para a 

integração responsável do ChatGPT como uma ferramenta pedagógica transformadora. 

Assim, espera-se que o uso dessa tecnologia possa atender às demandas educacionais do 

século XXI, promovendo uma educação mais inclusiva, inovadora e eficiente. 
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